
aplicados com avião modelo Ipanema, utilizando pulverizador de barra. A soja en
contrava-se entre o segundo e o terceiro trifólio e as plantas daninhas, com três folhas. Os 
resultados permitiram concluir que o herbicida imazethapyr, na dose usada, controlou 
satisfatoriamente Acanthospemium australe, Ipomoea aristolochiaefolia e Sida rhom- 
bifolia, independente do método de aplicação utilizado. Na aplicação aérea poderão ser 
usados os consumos de caldas de 30 ou 40 1/ha, contudo, quando se optar pelo consumo 
de calda de 301/ha para se obter melhor eficiência, recomenda-se a adição de óleo mineral.

112- ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA AO HER
BICIDA IMAZAQUIN E SEU EFEITO RESIDUAL EM CULTURAS SUB
SEQUENTES. A.L. Melhorança. EMBRAPA/UEPAE, Dourados, MS.

Visando avaliar o comportamento de 39 cultivares de soja recomendadas para Mato
Grosso do Sul, cm áreas tratadas com doses dupla e normal de imazaquin c observar os 
efeitos residuais para as culturas de trigo, aveia, girassol, feijão, milho e ervilha, instalaram- 
se no ano agrícola de 1989/90, três experimentos cm campo, cm um Latossolo Roxo 
distrófico, no município de Dourados, MS. As cultivares de soja foram agrupadas de 
acordo com o ciclo de maturação (prccoce/médio, semi-tardio c tardio). O delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso com parcelas subdivididas. Os resultados mostraram 
qua as cultivares UFV-10 (Uberaba), Santa Rosa e FT-14 (Piracema), foram mais sensíveis 
ao herbicida, principalmente na dose dupla, apresentando sintomas mais acentuados de 
fitotoxicidade inicial. As cultivares UFV-8 (Monte Rico) e FT-11 (Alvorada) apresentaram 
pequena redução nas suas populações. Contudo, o rendimento de grãos das cultivares 
avaliadas não foi afetado pelo herbicida. Das culturas subsequentes, semeadas 142 dias 
após a aplicação de imazaquin, apenas o milho e o girassol mostraram sintomas de efeitos 
residuais, apresentando menor altura aos 30 dias após emergência; porém, aos 60 dias, os 
sintomas desapareceram. Aos 175 dias após a aplicação de imazaquin, semearam-se 
novamente girassol e milho na área experimental, não sendo observado nenhum sintoma 
de fitotoxicidade.

113- AVALIAÇÃO DE EFEITOS ADICIONAIS DAS OPERAÇÕES DE CAPINA
SOBRE O CRESCIMENTO VEGETAL, ALÉM DO CONTROLE DAS PLANTAS
DANINHAS. N.G. Fleck, RA. Vidal, C.P.L. Mezzomo. UFRS, Porto Alegre, RS.

Durante o ano agrícola 1989/90 foi conduzida pesquisa em campo na Estação
Experimental Agronômica da UFRS em Eldorado do Sul, RS, objetivando avaliar a 
ocorrência de outros efeitos aliados às operações de capina sobre o crescimento vegetal, 
independente do controle de plantas daninhas. Visando atender ao objetivo, foi utilizado 
girassol como cultura reagente. Para implantar e comparar os sete tratamentos planejados, 
foi aplicado o delineamento experimental de blocos ao acaso com seis repetições. Os 
tratamentos testados foram divididos em diversas modalidades. No primeiro grupo, três 
constaram de duas operações de capina realizadas precocemente, em que um deles 
recebeu amontoa de solo junto à base das plantas de girassol. Os três tratamentos seguintes 
constaram da eliminação das plantas daninhas presentes através da aplicação de herbicida 
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de pós-emergência e arranquio manual dos indivíduos remanescentes. Por fim, o sétimo 
tratamento constou unicamente do controle químico em pós-emergência com arran- 
camento manual das plantas daninhas remanescentes, não tendo recebido qualquer 
aplicação de capina. De um modo geral, as variáveis avaliadas não foram afetadas pelos 
tratamentos testados. As duas que mostraram maiores diferenças entre tratamentos foram 
estatura de planta e peso médio dos grãos e, em menor extensão, número de grãos por 
capítulo. Os efeitos adicionais que as operações de capina podem propiciar, além do 
controle das plantas daninhas, foram bastante limitados e difíceis de demonstrar. Contudo, 
capinas realizadas na época apropriada, durante o período crítico de competição das 
plantas daninhas, beneficiaram o crescimento das plantas de girassol, incrementando sua 
estatura, e também aumentaram o número de grãos por capítulo, enquanto reduziram o 
peso médio desses grãos. O rendimento final de grãos por área permaneceu inalterado. A 
prática de amontoa do solo junto às plantas do girassol não trouxe benefícios. Não houve 
diferença entre capinas realizadas com enxada manual ou rotativa. A falta de escarificação 
e perturbação do solo, pela substituição das capinas por herbicidas, não causou nenhum 
efeito negativo à produtividade do girassol.

114- SELEÇÃO DE HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES PARA CONTROLE DE 
PLANTAS ESPONTÂNEAS DE GIRASSOL NA ROTAÇÃO GIRASSOL-SOJA. 
7V.G. Fleck, RA. VidaleJ. Riboldi. UFRS, Porto Alegre, RS.

Foram avaliados os herbicidas acifluorfen, acifluorfen + bentazon, bentazon, 
clomazone, chlorimuron-ethyl, imazaquin, imazcthapyr, fomesafen e lactofen, utilizados 
nas doses recomendadas para soja pelos fabricantes, no controle de girassol tratado nos 
estádios de desenvolvimento de 4 e 10 folhas. Imazaquin e imazethapyr aplicados nos dois 
estádios de desenvolvimento, e clorimuron-etil aplicado no primeiro estádio, foram efi
cientes no controle do girassol, sendo que este não chegou a produzir aquênios. 
Chlorimuron-ethyl, quando aplicado em girassol com 10 folhas, promoveu uma 
fitotoxicidade máxima de 40% após 15 dias da aplicação e as plantas apresentaram 55% 
da produtividade de aquênios da testemunha. A aplicação de compostos difeniléteres 
promoveu elevada fitotoxicidade inicial; no entanto, no caso de lactofen, cm ambos os 
estádios de desenvolvimento, a fitotoxicidade se reduziu accntuadamcntc com o tempo, e 
as plantas apresentaram produtividade similar à da testemunha. As plantas de girassol 
tratadas com fomesafen no primeiro estádio de desenvolvimento não se recuperaram dos 
danos; porém, quando este herbicida foi aplicado em plantas com 10 folhas, estas apresen
taram significativa recuperação, chegando a produzir 78% do rendimento da testemunha. 
Já as plantas tratadas com acifluorfen no primeiro e segundo estádios de desenvolvimento 
produziram 67 e 45% da testemunha, rcspcctivamente. Bentazon c bentazon + acifluor
fen, aplicados no primeiro estádio, promoveram eficiente controle de girassol. Quando 
aplicados sobre plantas com 10 folhas, promoveram elevada fitotoxicidade inicial; porém, 
as plantas se recuperaram, chegando a apresentar produção de aquênios estatisticamente 
similar à da testemunha. As plantas tratatadas com clomazone, no primeiro estádio foram 
controladas, enquanto aquelas tratadas no segundo estádio apresentaram 39% da 
produtividade da testemunha. Concluiu-se que clomazone, chlorimuron-ethyl c bentazon, 
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